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Fac-símile

Trauma: um Desafio Médico e Social

Trauma: a Medical and Social Challenge

Na atualidade, o perfil situacional do Brasil é claramente condicionado pela 
tripla carga de doenças. Essa carga é tripla pois consideram-se três aspectos 
concomitantes: doenças infecciosas (e carenciais), doenças crônicas, e as causas 
externas. Aliado a este perfil, nossa dinâmica também tem grande influência das 
transições epidemiológicas e demográficas, além dos processos de globalização e 
de novas influências tecnológicas cada vez mais frequentes na vida das pessoas. 
É incontestável que a principal causa de traumas está relacionada de forma direta 
a acidentes automobilísticos, que envolvem veículos automotores diversos, seus 
condutores, e os pedestres. Como bem-posicionado no artigo publicado no fac-símile 
relacionado, de autoria de Dario Birolini em 2008, o problema vem sendo detectado 
como desafio médico e societal ao longo dos anos, mantendo-se em uma tendência 
temporal crescente. Em estudos disponíveis na literatura e dados da Organização 
Mundial da Saúde em 2010, indivíduos jovens na faixa dos 15 aos 29 anos tem como 
principal causa de morte os acidentes (1,24 milhões de óbitos em 182 países). Em 
nosso país, estimou-se aproximadamente 40 mil óbitos decorrentes de mais de 1 
milhão de acidentes, segundo o Ministério da Saúde brasileiro. Também faz sentido 
referir que não apenas os acidentes relacionados ao trânsito desenham o cenário 
do trauma, mas a violência tem sido grande contribuinte para a preocupante 
estatística dos traumas, assim como os casos de quedas da própria altura (mais 
frequentes nos idosos) e os traumas obstétricos (causas principais de mortalidade 
materna e fetal de causa não-obstétrica no mundo todo). A prevenção de lesões 
vem sendo alvo de estudos em diversos países, as intervenções tendem a oferecer 
melhores oportunidades para limitar a morte e a incapacidade devido aos traumas, 
rendendo enormes ganhos na redução das taxas de mortalidade. Os centros de 
trauma têm sido encarregados de identificar as prioridades de prevenção de lesões 
na comunidade. Os hospitais frequentemente usam dados de lesões regionais e 
do sistema com base na frequência dos mecanismos de lesão para estabelecer 
prioridades de prevenção de lesões, e quando aliado a uma cooperação integrada 
entre os componentes do sistema nacional de trauma, pode potencializar a redução 
da mortalidade. Vale lembrar que algumas regiões geográficas de conhecidos 
recursos socioeconômicos mais baixos apresentam maior incidência de ferimentos 
por arma de fogo em nossa comunidade. Tanto os Índices de Privação de Área 
quanto os incidentes com ferimentos por arma de fogo nessas comunidades em 
dificuldades permaneceram inalterados nas últimas décadas, apesar dos esforços 
de repressão ao crime pela aplicação da lei. Ferimentos por arma de fogo parecem 
ser um sintoma de privação de área, semelhante ao insucesso escolar e desfechos 
de saúde ruins. Os esforços para diminuir a pobreza e a capacitação da comunidade 
podem ajudar a aliviar a privação dessa área. A prevenção, portanto, é o mais 
importante parâmetro no controle do trauma. Criar uma rede de proteção ao 
trauma parece ser a forma mais ideal e eficiente de evitar mortes nos locais onde 
ocorrem, considerando como pilares a educação, a adoção de leis e a criação de 
intervenções coletivas e tecnológicas visando aprimorar ainda mais as regras ou 
leis, a estrutura de suporte social e de saúde, bem como o comportamento através 
de orientações eficazes. 
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